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Muitos nomes antigos dos povoados meridionais permanecem, em boa medida, des‑
conhecidos. Exceptuam‑se, como seria de esperar, os pontos pincipais do território, como Beja, 
Évora ou Lisboa, cuja evolução toponímica está, em grande medida, estabalecida. Com fre‑
quência, dispomos de nomes, referidos em descrições geográficas, mas não conseguios situá
‑los na cartografia.

A latinização de toponónimos pré‑romanos, primeiro, e a substituição da língua latina pela 
árabe, mais tarde, e, finalmente, a Reconquista, modificaram nomes, tornando irreconhecíveis 
os topónimos a partir dos dados hoje disponíveis. Com frequência, a cristianização do territó‑
rio, acentuada pelo culto mariano e pela renovação da hagiografia, tornam impossíveis o estabe‑
lecimento de relações entre os nomes antigos e os atuais, bem como a elaboração de propostas 
credíveis. Nem sempre a evolução é linear e os nomes evoluem de forma, aparentemente, capri‑
chosa (Ocsonoba > Santa Maria do Gharb > Faro).

Moura, na margem esquerda do Guadiana [fig. 1], conta‑se no grupo dos sítios para os quais 
não dispomos de dados no que à época romana diz respeito. A hipótese de uma correspondên‑
cia entre Nova Civitas Arucitana e Moura foi desmontada, há anos, por José d’Encarnação.  
A ligação entre Julūmaniya e Moura é um equívoco que remonta ao século XIX, sendo hoje aceite 
a ligação entre Mūra/Maura e Moura. Ainda assim, este nome só está estabelecido, com segu‑
rança, no século XI, não havendo certezas quanto ao nome da localidade em épocas anteriores. 

A ocupação romana na região teve um dos seus principais núcleos no perímetro do Castelo 
de Moura, local onde, ocasionalmente, se têm encontrado materiais que testemunham a impor‑
tância dessa presença. A romanização está atestada pelo surgimento, em contextos arqueoló‑
gios de época medieval e moderna, de alguma cerâmica de cronologia imperial. As condições 
específicas de ocupação do castelo e uma densa sobreposição de ocupações não permitiram, até 
agora, a identificação de níveis do período romano. Têm sido recolhidos fragmentos de tégu‑
las e, com pouca frequência, algumas sigillatas, com des‑
taque para o fundo de um exemplar produzido, durante o 
reinado de Augusto, em Arezzo4. Os materiais cerâmicos 
identificados têm uma cronologia que não chega à Anti‑
guidade Tardia. A presença de materiais norte‑africanos 
inclui Moura nas redes comerciais da época, mas não for‑
nece pistas sobre a dinâmica do sítio durante a fase final 
do Império.

A concentração de fragmentos arquitetónicos de 
alguma qualidade no castelo permite‑nos ainda supôr a 
existência de uma encenação de espaços ligados ao apare‑
lho do poder – «numa cidade modesta, que não era capi‑

4	 Fundo de uma sigillata itálica com o texto: Heracla oleiro escravo de P. Cornelius.
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Fig. 1

Localização de Moura.
Location of Moura.
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tal de civitas, não haveria grande forum, nem teatro ou anfiteatro; mas podemos perfeitamente 
admitir a existência de um templo com seu recinto ou até de um pequeno forum adaptado à vida 
administrativa local»5, o qual faria sentir o seu peso através das construções aí erguidas, numa 
ocupação que se prolongou para além do fim do Império6.

A continuidade de ocupação do sítio entre os séculos V e VIII é‑nos confirmada pela pre‑
sença de fragmentos arquitetónicos no local [fig. 2], que terão pertencido a um edifício reli‑
gioso. No Museu de Arte Sacra de Moura conserva‑se um capitel, reco‑
lhido no castelo em meados do século XX [fig. 3]. Desconhecem‑se o 
local preciso e as circunstâncias da recolha da peça. Os materiais arqui‑
tetónicos pertencem a tipologias bem conhecidas na antiga Lusitânia7, 
demonstram, também, a relativa importância do castelo, bem como 
manutenção de uma rede de contactos ao nível regional ao longo de 
toda a Alta Idade Média.

O que encontramos na gramática decorativa destes materiais é 
comum a outras peças de arquitetura do sudoeste peninsular: uma 
fiada de escamas num friso [fig. 4], com paralelo no desenho de um 

5	 Alarcão, 1990: 34.
6	 Macias, 1990: 85.
7	 Macias, 1990: 85‑92.

Fig. 2

Moura: topografia antiga  
e islâmica.
Moura: Ancient and Islamic topography.

Fig. 3

Capitel tardo-romano.
Late Antiquity capital.

Fig. 2

Fig. 3
      

Fig. 4

Fig. 5
Fig. 6
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Fig. 4

Friso (fragmento),  
séculos VII-VIII.
Frieze (fragment), 7th-8th century.

Fig. 5

Placa (fragmento), séculos VI-VII.
Plaque (fragment), 6th-7th century.

Fig. 6

Cancela (?) (fragmento),  
século VII.
Chancel (?) (fragment), 7th century.

pequena imposta troncopiramidal de Idanha‑a‑Velha e numa imposta de São Gião da Nazaré e 
numa pilastra de Alfundão, com datações entre os séculos VII e VIII8; círculos tangentes numa 
placa [fig. 5], fazendo surgir quadrifólios que envolvem um botão central, com paralelos pró‑
ximos numa imposta troncopiramidal do Museu de Mértola, que terá pertencido à antiga 
basílica do Rossio do Carmo, e numa placa do Museu de Mértola, num friso e numa placa 
do Museu de Beja e numa outra do Monte da Abóboda9; rosetas de oito pétalas num possí‑
vel fragmento de cancela [fig. 6], com paralelos uma placa de Marmelar, numa placa de Serpa 
e ainda numa outra do Monte da Abóbada, todas com cronologia proposta no século VII10.  
A mesma roseta de oito pétalas identifica‑se num fragmento arquitectónico reutilizado [fig. 7], 
onde surge ainda uma variante deste mesmo motivo. Noutra face desta peça surge uma haste de 
videira sinusoidal, onde alternam cachos e folha. Refira‑se, ainda, um par de sinusóides duplas 
cruzadas opostas num fragmento de placa [fig. 8]. Justaposto a este encontramos uma haste de 
videira sinusoidal, onde alternam cachos e folhas. Esta é praticamente idêntica a uma outra exis‑
tente em Marmelar, o que leva Licínia Wrench a colocar a hipótese de serem fragmentos de uma 
só peça11. Há ainda dois pequenos fragmentos com o mesmo motivo de haste de videira [figs. 9 e 

10]. Mencione‑se, finalmente, uma imposta, que apresenta nos lados menores uma decoração com 
palmetas de três folhas e, nos lados maiores estrias oblíquas, divergindo para um lado e outro e 
formando um V no ponto central [fig. 11]. Os paralelos são conhecidos: há peças semelhantes em 
Mérida, Évora, Beja etc. As datações situam‑se, uma vez mais, em torno do século VII. A mesma  

8	 Wrench, 2008a: 218 e 267; Wrench, 2008c: 650.
9	 Wrench, 2008b: 481 e 516; Wrench, 2008c: 570, 605 e 676.
10	 Wrench, 2008c: 658 e 672.
11	 Wrench, 2008b: 335.

Fig. 2

Fig. 3
      

Fig. 4

Fig. 5
Fig. 6
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Fig. 9

Friso (?).
Frieze (?).

Fig. 10

Friso (?).
Frieze (?).

Fig. 11

Imposta, século VII.
Impost, 7th century.

Fig. 7

Friso reutilizado (fragmento), 
séculos VI-VII.
Re-used frieze (fragment),  
6th-7th century.

Fig. 8

Friso (fragmento), séculos VI-VII.
Frieze (fragment), 6th-7th century.
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cronologia se pode atribuir a outros dois fragmentos, recolhidos no castelo em tempos mais 
recentes [figs. 12 e 13].

Na ausência de estratos ou estruturas atribuíveis aquele período sublinhamos a presença de 
materiais arquitetónicos que são provenientes, sem excepção, de recolhas de superfície. É difícil 
sabermos, em concreto, a que edifício ou edifícios possam ter pertencido, mas a hipótese mais 
plausível é a existência de um espaço religioso dentro do castelo. O horizonte cultural em que 
estes materiais se integram apontam para evidentes influências da cidade de Mérida, polo irra‑
diador cuja importância se prolonga, seguramente, até à época emiral.

Temos ainda uma possível necrópole da Alta Idade Média junto à Igreja de São João Batista 
[fig. 2]. Um pouco a norte deste templo encontraram‑se, nos entulhos do jardim, três moedas 
em ouro visigóticas (uma delas seria um triente de Recesvinto – 653‑672 –, cunhado em Sevi‑
lha) e sepulturas12. Embora os elementos sejam escassos – as descrições são pouco precisas e 
carecem de elementos gráficos – é possível considerar a presença de uma antiga necrópole cristã 
naquele sítio, junto à principal saída da fortaleza e nas imediações de uma igreja extra‑muros13.

Trabalhos arqueológicos recentes permitem novas interpretações quanto ao nome da 
cidade e levantam outros problemas quanto a topónimos referidos em época islâmica, cuja cor‑
respondência continua por estabelecer com segurança. Dois fragmentos de dolia localizados 
na cidade – um numa escavação de acompanhamento de obra na Primeira Rua da Mouraria 
[fig. 14], o outro nas reservas do Museu Municipal [fig. 15] – vieram lançar novas pistas sobre 
a existência de espaços religiosos, e sobre o nome da localidade, na Alta Idade Média. Vieram 
estas peças juntar‑se peças a outras duas, encontradas acidentalmente junto ao castelo, nos iní‑

12	 Lima, 1988: 105.
13	 Como é sabido, o nome de São João Batista surge com frequência associado à iniciação cristã.
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Fig. 12

Friso (?).
Frieze (?)

Fig. 13

Friso (?).
Frieze (?).
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cios da década de 90 do século passado descobertas em Moura, de forma acidental, durante os 
trabalhos de construção do centro paroquial [figs. 16 e 17]. Como traço comum a todas elas 
registe‑se a inscrição «Eclesiae Sancte Mariae Lacaltensis in Agripi».

Não se tratava de uma informação inédita na região, uma vez que nos anos 60 tinha sido 
recolhida, junto ao Monte da Salsa (Brinches, Serpa) um fragmento de dolium, onde se lia idên‑
tica inscrição. A peça seria publicada por Fernando de Almeida no seu estudo sobre o chamado 
período visigótico14, não se avançando com qualquer hipótese 
adicional para explicar o significado da inscrição. Alicia Canto 
voltou a debruçar‑se sobre fragmentos cerâmicos acima referi‑
dos, trinta anos volvidos. Referiu, a respeito dos de Moura, que 
eram «una inscripción inédita y nueva lectura de otra. Se con‑
servan en la galería cubierta trasera del Museu de Moura. Dos 
fragmentos de dolia de gran tamaño, ambos con un mismo 
sello impreso dentro de una cartela doble rectangular. Apare‑
cieron durante unos trabajos urbanos, en las calles próximas al 
castillo»15. As peças datam do século VI, comentando, a res‑
peito das mesmas, Alicia Canto: «aunque un sello parecido ya 
se conocía en Brinches (vid. infra n.° 1141), el hallazgo de una 
serie de estos dolia in situ, (en la zona alta de Moura y adya‑
cente al castillo), puede llevar a pensar que éstos fueran pro‑
ducidos aquí, y que el topónimo Lacalt que designa a la iglesia 
fuera el nombre de la Moura romana. Agripi sería un microto‑

14	 Almeida, 1962: 232.
15	 Canto, 1997: 156.

Figs. 14-15

Fragmentos de dolium com  
a inscrição «Eclesiae Sancte 
Maria Lacaltensis in Aggripi».
Fragments of dolium with the 
inscription «Eclesiae Sancte Maria 
Lacaltensis in Aggripi»

Figs. 16-17

Fragmentos de dolium com  
a inscrição «Eclesiae Sancte 
Maria Lacaltensis in Aggripi».
Fragments of dolium bearing the 
inscription «Eclesiae Sancte Maria 
Lacaltensis in Aggripi».
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pónimo, el nombre del lugar o barrio concreto donde la iglesia se ubicaría»16. Continuava por 
explicar a razão de ser da existência de uma igreja de Santa Maria Lacaltensis ou a localização 
do sítio, Lacalt ou Lacalta, onde a mesma teria estado implantada. O surgimento de mais uma 
peça, num contexto de lixeira, no bairro da Mouraria, em Moura, e a localização de um novo 
fragmento nas reservas do Museu de Moura, faz subir para cinco o número destas inscrições. 
Quatro delas estão em Moura, o que nos obriga a questionar as razões de tão invulgar concen‑
tração de peças nesta zona e a procurar uma explicação para a localização do topónimo.

As leituras e interpretação propostas por Alicia Canto não são consensuais. Numa breve 
nota publicada na Hispania Epigraphica, Isabel Velázquez assinala que «la hipótesis resulta 
posible y debe tenerse en cuenta, aunque no está exenta de problemas. No me atrevería, a través 
de las fotos publicadas, a afirmar que se lee un inicio LACALTEN‑ para la palabra que la autora 
propone como Lacaltens(is), ya que la segunda L podría ser el inicio de N, quizá en nexo con T, 
pues el espacio entre el astil de la supuesta L y el travesaño de la T parece ancho. Me inclinaría a 
pensar, en ese caso, en una lectura simple Lacaltensi. Que Agripi pueda ser un microtopónimo 
es factible, aunque no está documentado»17. Em todo o caso, importa sublinhar a importân‑
cia do achado, tanto pela presença de um local de culto importante, seguramente no perímetro 
da cidade atual, como pelo facto de, pela primeira vez, podermos discutir e tentar solucionar o 
nome antigo do sítio.

Questões de topononímia
Os quatro fragmentos de dolia existentes em Moura permitem relançar o debate em torno 

da toponímia local e a colocação de hipóteses sobre o nome antigo da cidade. Moura conta‑se 
no grupo dos sítios para os quais não dispomos de dados no que à época romana diz respeito. 
A hipótese de uma correspondência entre Nova Civitas Arucitana e Moura foi desmontada, 
há anos e de forma definitiva, por José d’Encarnação18. As peças descobertas na Rua de Arou‑
che, na Primeira Rua da Mouraria e nas reservas do Museu Municipal referem, como vimos, a 
existência de uma Ecclesia Santa Maria Lacaltensis. Ou seja, de uma igreja consagrada a Santa 
Maria, numa localidade denominada Lacalt ou Lacalta. A concentração de peças num só sítio 
permite supôr que o nome romano ou tardo‑romano de Moura seria esse. A hipótese é plau‑
sível, mas deixa outra questão em aberto, o da sua modificação dentro do período islâmico.  
A ligação entre Julūmaniya e Moura é um equívoco que remonta ao século XIX e que não será 
aqui tida em conta. Se aceitarmos como válido o texto de Ibn al‑Faradi e a proposta que, a par‑
tir dele, faz David Lopes, fazendo corresponder a islâmica Mūra com a atual Moura19, ligação 

16	 Canto, 1997: 156.
17	 Velázquez, 2001: 397‑398.
18	 Encarnação, 1989: 159‑161 e Encarnação, 1990: 70‑71.
19	 Lopes, 1911.
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hoje aceite de forma generalizada, temos uma base de trabalho para a toponímia posterior ao 
século XI. Continua por saber o nome da localidade em épocas anteriores.

O nome de Lacalt vem abrir novas possibilidades de explicação para a localização de um 
topónimo islâmico (Laqant), do qual está próximo foneticamente e para o qual se têm esbo‑
çado várias teorias. As referências a Laqant surgem, quase sempre, com a exceção do orien‑
tal Yāqūt, em textos antigos, reportando‑se a acontecimentos cuja cronologia não ultrapassa o 
período califal20.

O que nos dizem as fontes sobre Laqant?
Um primeiro dado tem a ver com a inclusão do sítio nas negociações que tiveram lugar 

no primeiro momento da islamização. Vários testemunhos, quer islâmicos quer cristãos, subli‑
nham o caráter relativamente pacífico da «conquista» do Ġarb, nomeadamente no que toca à 
existência de negociações que terão caraterizado a islamização de uma parte importante do ter‑
ritório a norte do Tejo21 . A existência dos tratados que permitiram situações como essa foi rela‑
tada por Muhammad al‑Wazīr al‑Ghassanī no século XVII, a partir de um texto de Ibn Muzayn, 
autor andaluz do século XI22.

A enumeração das fontes islâmicas, omissas quanto a locais precisos, ajuda‑nos a delimi‑
tar o âmbito territoral no qual nos movemos. Ibn cId– ārī refere, pouco depois de meados do 
século VIII uma revolta, que teria tido lugar em Beja ou em Laqant e que teria sido condu‑
zida por cAlā b. Muġhīt–  al‑Yahsubī23. No final do século VIII, ao mencionar‑se uma campa‑
nha militar conduzida por Abū Ayyūb Sulaymān, refere‑se a retirada que este teria feito para o 
«país de Firrīš e Laqant»24. Os textos diferem um tanto sobre o início da revolta. Ibn al‑cAt–īr, 
retomando a interpretação do Fath al‑Andalus escreveu: «(...) cAlā b. Muġhīt–  al‑Yahsubī pas‑
sou da Ifrīqiya à cidade de Beja, no al‑Andalus, onde arvorou a cor negra dos Abássidas e fez 
fazer a h

˘
utba em nome de al‑Mansūr. Numerosos aderentes se lhe juntaram rapidamente»25.  

A mesma suposta origem norte‑africana viria a ser retomada por outros autores26, embora a 
veracidade desta informação mereça grandes reservas. Segundo outra versão, a do Behdjat 
en‑nefs, al‑cAlā ter‑se‑ia revoltado num local chamado Laqant, pertencente à kūra de Mérida27, 
tendo depois marchado sobre Beja e tornado‑se senhor de todo o oeste da Península28. A loca‑
lização não é segura, fazendo‑se coincidir Laqant com a zona de Fuente de Cantos, perto de 

20	 A exceção é o oriental Yāqūt, que escreveu no século XIII.
21	 Picard, 2000: 22‑23. Ver os pactos referentes a Laqant, Mérida e Lisboa – Chalmeta, 1994: 214 e 219.
22	 Picard, 1986: 65 (nota 2).
23	 Picard, 2000: 30.
24	 Ibn H. ayyān, 2001: 20
25	 Versão retomada mais tarde por Ibn al‑cAt–īr, 1901: 106 e por Ibn H

˘
aldūn, 1946: 150.

26	 Al‑Nuwayrī, 1915: 226; Al‑Maqqarī, 1843: 80; Molina, 1983: 122.
27	 Ver Hernández Giménez, 1961: 69. Sobre a localização de Laqant, ver: Roldan Castro, 1993: 107 e 150 (nota 303), baseada em Lafuente y 

Alcántara, 1867: 91‑93. Sobre a proximidade entre Mérida e Laqant v. Ibn al‑Qūt.iya, 1926: 7 e Lafuente y Alcántara, 1867: 93. Hernández Giménez 
menciona, a partir de Plínio, Lacunimurgi e topónimos, na mesma região, como Cantalgallo e Gallicanta – Hernández Giménez, 1961: 111 e 112 
(nota 1). A importância estratégica que Laqant tinha na segunda metade do século IX leva Ibn Marwān a atacá‑la – Ibn H

˘
aldūn, 1947: 157.  

Em finais do século X a região de Laqant ainda era referida como uma das kuwar ocidentais – al‑Rāzī, 1967: 128.
28	 Ibn cId–ārī, 1904: 81‑82.
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Mérida e Firrīš com Castillo del Hierro, nas serranias a oriente de Sevilha. A argumentação 
quanto à primeira proposta é mais consistente, tendo em conta a micro‑toponímia da região, 
onde surgem nomes como o da ribeira de Cantalgallo ou a herdade de Gallicanta. Propõe
‑se mesmo que a origem para o nome esteja em Lacunimurgi, nome referido por Plínio e que 
poderia, depois, ter‑se alterado29. Chega‑se a admitir a possibilidade de Laqant se situar no 
termo municipal de Fregenal de la Sierra, o que torna o sítio relativamente próximo de Moura 
(cerca de 70 quilómetros)30.

Os documentos da Baixa Idade Média (em particular ao longo dos séculos XIV e XV), num 
período em que se torna necessário definir de forma mais precisa a divisão entre Portugal e Cas‑
tela, começam a assinalar novos pontos de referência. Por exemplo, mencionam de modo siste‑
mático a ribeira de Alcarache como limite dos novíssimos termos de Mourão e de Villanueva 
del Fresno31. Ainda que esta zona semi‑desértica e controlada por isoladas comunidades de pas‑
tores pouco interesse pudesse suscitar em época islâmica não há dúvida que marcava o final do 
território de Beja e o começo de uma outra área de influência. Foi, afinal, desta região que sai‑
ram movimentos tão importantes como o que terá tido origem em Laqant32, referido expressa‑
mente como fazendo parte do «canton de Beja»33. Esta região juntou‑se a Sulaymān b. Martīn 
em 219/835 para fomentar uma revolta que assolou toda a kūra de Beja34. A importância estra‑
tégica de Laqant leva os Madjous, na invasão de 229/844 a enviar destacamentos para este sítio, 
bem como para Firrish, Moron e Córdova35.

Nesta zona, cerca de 50 quilómetros a leste de Beja, e no limte oriental da kūra, as ligações 
familiares e a componente mullawad continuam a marcar presença preponderante. Ibn H. ayyān 
assinala a revolta de Fāraj b. H

˘
ayr al‑Tūtāliqī, que se rebelou em 234/848‑849 contra o emir 

cAbd al‑Rahmān II a partir de Aroche e de Dnhkt, topónimo não identificado36. Pode tratar
‑se de um problema de transcrição e a referência reportar‑se a Laqant e não a Dnhkt37.Vencido 
pelas tropas do emir, põe‑se ao serviço deste e é nomeado para diversos cargos, nomeadamente 
o de governador de Beja.

É ainda o sítio de Laqant que cAbd al‑Rahmān III coloca sob o comando de cAbd 
al‑Malik b. al‑cᾹsī38, jurisdição que passaria, anos depois, para cAbd al‑Rahmān b. Muhammad  
b. al‑Nazzām, juntamente com Firrīš, Llano de los Pedroches, Miknāsa e B.tr.l.š39.

29	 Hernández Jiménez, 1961: 69 e 111‑112.
30	 Hernández Jiménez, 1960: 368.
31	 Visconde de Santarém, 1842: 1, 11, 115‑116.
32	 Movimento de al‑cAlā b. Mughīt– al‑Yah. s.ubī – Picard, 2000: 30. Laqant foi, tal como Firrīš, um sítio importante do território ocidental do al

‑Andalus ‑ Ibn H. ayyān, 2001: 20.
33	 Ibn cId–ārī, 1904: 82.
34	 Ibn H. ayyān, 2001: 299‑302.
35	 Dozy, 1881: 260.
36	 Sidarus, 1988‑1993: 17.
37	 A hipótese que colocamos é a troca do «lame» pelo «dal», no início da palavra, resultando daí uma leitura confusa.
38	 Ibn H. ayyān, 1981: 184.
39	 Ibn H. ayyān, 1981: 267.
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Perto do final do século X, Laqant era ainda referida como kūra: «en el jumada de este año 
[362 h., ou seja, entre outubro de 972 e outubro de 973), salió el sahib al‑radd cAbd al‑Malik 
ibn Ibn al‑Mund– īr Ibn Sacīd a las coras occidentales – que son: Ferris, Laqant, Sevilla, Niebla, 
Carmona, Morón, Ecija y Sidonia – en visita de inspección (...)»40. Pela mesma época, e numa 
história da conquista da Península, é feita a seguinte referência explícita quando se fala da rota 
seguida pelas tropas: «después de Sevilla se fué a Lacant (es decir) a un lugar que se llamó  
«el desfiladero de Musa» en las cercanías de Lacant, en dirección a Mérida»41.

Yāqūt nos séculos XII‑XIII, refere ainda o nome da localidade, mas a verdade é que nunca 
visitou o ocidente, sendo as suas informações fruto de dados recolhidos junto de outros auto‑
res. Sobre Laqant diz que «es el nombre de dos castillos (husūn) pertenecientes a Mérida, en 
al‑Andalus: Laqant la Mayor (Laqant al‑kubra) y Laqant la Menor (Laqant al‑sugra) y están 
situados de modo que se miran frente a frente»42.

Os textos escritos parecem apontar para uma localização algures a oriente do castelo de 
Moura. A importância da nossa cidade no início do período islâmico também parece, à par‑
tida, pouco compatível com tantas e tão detalhadas menções. No entanto, o mesmo argumento 
é válido, mais ainda, para Fuente de Cantos.

O problema de localização de Laqant ganha outra dimensão, se considerarmos o facto desta 
última estar perto da zona de passagem entre Mérida e Sevilha. Moura nunca pertenceu ao ter‑
ritório de Mérida, mas está numa zona de disputa entre Beja e Sevilha. São também importante 
as ligações persistentes entre Aroche e Moura. E, uma vez mais, entre estes dois sítios e Beja.

Não é possível estabelecer uma ligação direta entre o nome antigo de Moura, partindo do 
princípio que o mesmo foi Lacalta, e o toponómio de Laqant. A ligação entre ambos parece
‑nos, contudo, passível de ser sustentada. São conhecidas as ligações antigas entre a zona de 
Moura e o eixo viário que ligava Mérida a Sevilha. O caminho entre Beja e Sevilha passava a 
curta distância da nossa cidade e seria, decerto, um meio privilegiado do contacto com a zona 
costeira meridional.

A mutação do nome, ocorrida presumivelmente nos século X‑XI, tal como sucedeu noutros 
sítios do Ġarb, como Ocsónoba, justificaria o esquecimento do nome antigo e a «criação» de 
um novo topónimo.

40	 Al‑Razi, 1967: 128.
41	 Ibn al‑Qutiya, 1926: 7.
42	 Yāqūt, 1974: 272.
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